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O presente trabalho tem por objetivo realizar uma abordagem referente o Programa de Assistência Estudantil/PAE/UEMS, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, que propiciava um suporte financeiro a alunos regulares dos cursos de graduação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), de comprovada vulnerabilidade socioeconômica. 

De forma concisa abordamos sobre o Ensino Superior no Brasil, sobre a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), a permanência e a desistência dos alunos no Programa de Assistência Estudantil/PAE/UEMS, suas normas, sua importância e também suas lacunas. O número de alunos no Ensino Superior vem crescendo conforme dados divulgados no Censo da Educação Superior do ano de 2013, porém, não é a garantia de uma vaga no ensino superior que possibilita aos alunos de famílias com baixo poder socioeconômico consigam concluir a graduação.
Na metodologia utilizamos pesquisa bibliográfica em artigos de diversos autores e a pesquisa documental, consultando as resoluções que regem o Programa PAE/UEMS, e a análise de dados disponibilizados pelo Serviço de Assistência e Apoio Estudantil da UEMS. 
O Programa PAE/UEMS foi criado em 2002, com as seguintes modalidades: Bolsa Permanência, Auxílio Alimentação e Auxílio Moradia. Em todas as modalidades os alunos contemplados realizavam atividades nas áreas de extensão, ensino, pesquisa ou administrativa.
No ano de 2013 e 2014 foram ofertadas 160 bolsas permanência, 52 Auxílios Alimentação e 52 Auxílios Moradia, perfazendo um total de 264 (duzentos e sessenta e quatro) anual. Conforme ocorrem os desligamentos dos alunos contemplados, são chamados os alunos que estão nas respectivas listas de espera do Programa. Verificamos que foram desligados 70 (setenta) alunos do Programa de Assistência Estudantil no ano de 2013, já em 2014 foram desligados 164 (cento e sessenta e quatro) alunos, vários motivos levam ao desligamento do Programa como: desistência do curso, contemplados com outra bolsa, estágio remunerado ou conseguiram emprego, indisponibilidade de horário para cumprir atividades, motivos pessoais ou outros e faltas injustificadas. Os dados que nos chamaram a atenção foram o número de alunos contemplados no PAE/UEMS que desistiram do Curso nos anos de 2013 e 2014, totalizando 38 (trinta e oito) alunos e o número de alunos contemplados com outra bolsa, estágio remunerado ou que conseguiram emprego, somando 124 (cento e vinte e quatro) alunos. De acordo com o Serviço de Assistência e Apoio Estudantil da Instituição, muitos desses alunos são oriundos de outras cidades e estados, e enfrentam problemas com a adaptação por estarem longe dos familiares e amigos, diante da nova realidade, precisando integrar-se socialmente as pessoas desse novo contexto, da Universidade. Dessa forma é extremamente importante o investimento em políticas públicas, ações afirmativas que possam minimizar as desigualdades sociais, com objetivo de auxiliar na permanência dos alunos na Universidade com aporte financeiro.
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